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Resumo 

“O papel do Enfermeiro Veterinário nas Terapias Dialíticas e Transfusões sanguíneas em 

Animais de companhia” foi o tema eleito para expor neste relatório. A seleção deste tema teve 

como objetivo dar a conhecer duas grandes terapêuticas que são cada vez mais utilizadas na 

clinica de animais de companhia. 

Durante a realização deste estágio, que teve lugar num Hospital Veterinário de referência, 

foi possível compreender a relevância clinica do tema apresentado, tendo sido possível adquirir, 

desenvolver e aplicar na prática os conhecimentos necessários à abordagem do enfermeiro a 

situações clinicas particulares, mais concretamente no caso de animais com insuficiência renal 

e/ou anemia. 

Diariamente, na clínica de animais de companhia, é cada vez mais comum ocorrerem 

animais com este tipo de patologias, assim como proprietários que fazem de tudo para salvar os 

seus animais. Somente uma compreensão sobre as suas etiologias permitem alcançar a técnicas 

terapêuticas adequadas de forma a promover a melhor qualidade de vida do animal.  

Este relatório tentou abordar estas temáticas de forma a proporcionar um conhecimento 

básico acerca das terapias dialíticas e transfusões sanguíneas e tentou dar a conhecer o papel do 

Enfermeiro Veterinário nestas terapias, para além de apresentar as atividades realizadas, 

durante o período de estágio. 

 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Animais de Companhia; Insuficiência Renal; 

Terapias Dialíticas; Anemia; Transfusões Sanguíneas. 
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Abstract 

"The Role of the Nurse in Veterinary Therapies Dialysis and Blood Transfusions in Pets" was 

the theme chosen to expose in this report. The selection of the topic was of great matter since it 

allows knowing two big Veterinary Nurse therapies that are being increasingly exploited in the 

veterinary world. 

During the internship, which took place in a Reference Veterinary Hospital of private 

character, it was possible to understand the clinical relevance of the topic presented, as I have 

been able to acquire, develop, and apply in practice the knowledge needed to approach specific 

clinical situations, more specifically in the case of animals with renal insufficiency and/or 

anemia. 

Daily, in the pet clinic, is increasingly common to occur animals with this type of 

pathologies, as well as owners who do everything to save their animals. Only an understanding of 

their etiologies allows achieving appropriate therapeutic techniques to promote the best quality 

of life of the animal. 

This report has attempted to address these issues in order to provide a basic knowledge 

about therapies dialysis and blood transfusions, and tried to publicize the role of the Veterinary 

Nurse in these therapies, in addition to presenting the activities performed during the 

probationary period. 

 

Keywords: Veterinary nursing care; Pets; Renal Failure; Dialysis Therapies; Anemia; Blood 

transfusions.  
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